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ATA nº18 

 

Aos vinte e sete dias do mês de setembro de dois mil e vinte e quatro reuniu, pelas vinte e 

uma horas e doze minutos, em sessão ordinária, a assembleia de freguesia de Mire de Tibães, 

no edifício da sede da Junta de Freguesia. Antes do início dos trabalhos, o Sr. Presidente da 

Assembleia apresentou a comunicação de suspensão de mandato ao abrigo da alínea a) do 

nº2 do artigo 9º do regimento desta assembleia, dos seguintes membros: Partido Socialista, a 

Sra. Ana Coutinho, foi substituída pela Sra. Carla Silva e o Sr. Ricardo Pinto, foi substituído 

pelo Sr. João Moreira; Coligação Juntos Por Braga: o Sr. Manuel Gonçalves foi substituído 

pelo Sr. Bruno Gomes. Os restantes membros estiveram presentes, com exceção do Sr. José 

Magalhães da Coligação Juntos Por Braga. Todos os membros do executivo da Junta de 

Freguesia estiveram presentes. 

A sessão foi iniciada com a análise e votação da ata número dezassete que foi aprovada com 

três votos a favor e cinco abstenções: Bruno Gomes e Jorge Barros, da Coligação Juntos por 

Braga; Sra. Carla Silva e Sr. João Moreira do Partido Socialista e Sr. Manuel Silva do Tibães 

Nossa Terra.  

No período antes da ordem do dia, o Sr Presidente da Assembleia leu o Artigo nº 2 do 

regulamento da Câmara Municipal de Braga (CMB) sobre a toponímia. Desta forma, deu a 

conhecer que, quer a Junta de Freguesia, quer a Assembleia de Freguesia, podem apresentar 

propostas de revisão da toponímia, esclarecendo assim a dúvida que surgiu na assembleia 

anterior. 

De seguida, inscreveram-se o Sr. Manuel Silva e o Sr. André Peixoto, que iniciou a sua 

intervenção, questionando se o Sr. Presidente da Junta se recordava da proposta do TNT 

relativa à oferta às crianças das escolas de um livro alusivo ao 25 de abril; prosseguiu 

questionando se o executivo se lembrava do pedido de colocação de um espelho na entrada 

da rua do Côvo; por fim falou da necessidade de colocar uma placa na rotunda indicando a 

direção do Mosteiro e do cemitério, referindo que o atual executivo deveria estar mais atento. 

O Sr. Presidente da Junta informou que já tinha submetido um pedido de colocação do espelho 

à CMB. O Sr. Manuel Silva questionou a possibilidade do executivo suportar o custo do 

espelho, tendo o Sr. Presidente da Junta, esclarecido que a Junta de Freguesia não dispõe 

da atribuição de competências necessárias a este tipo de intervenção. No que concerne à 

colocação das placas informativas, o Sr. Presidente da Junta, informou que está a ser feito 
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um levantamento sobre a necessidade de colocação de placas informativas na freguesia. O 

Sr. Manuel Silva, retomou a intervenção, referido ainda a necessidade da colocação de placa 

informativa, junto à rotunda do carrascal, a indicar a direção do Mosteiro. 

Tomou de seguida a palavra o Sr. André Peixoto, questionando se as atividades do dia 15 de 

setembro englobam a Comemoração do Dia da freguesia ou é o Convívio da Freguesia que 

tinha sido referido na última assembleia. O Sr. Presidente da Junta, Jorge Dias, esclareceu 

que o Dia da Freguesia foi comemorado no dia 4 de setembro com uma missa e romagem ao 

cemitério e que no dia 15 de setembro foi realizado um convívio da freguesia que também 

está inserido no âmbito das Comemorações do Dia da Freguesia. 

Dando cumprimento ao ponto dois da ordem de trabalhos, o Sr. Presidente a Junta, informou 

que se procedeu ao abate de seis árvores na Escola Básica do Carrascal. Antes deste 

procedimento foi solicitada uma avaliação à CMB que concluiu que o abate era necessário. 

Estas árvores serão substituídas em novembro. Comunicou ainda que na Rua do Sernado 

serão também abatidas três árvores. 

Relativamente a uma dúvida, que tinha surgido na última assembleia, sobre a limpeza dos 

espaços verdes da rua do Sport Operário de Ruães, o Sr. Presidente da Junta informou que 

nesse loteamento não existe zona verde pública, portanto a Junta não poderá proceder a sua 

limpeza, mas solicitou ao privado, dono do espaço, para que procedesse a sua limpeza, este 

anuiu e logo a seguir fez a limpeza. 

Tomou a palavra o Sr. André Peixoto que perguntou como tinha corrido a reunião de 

preparação do ano letivo realizada com as funcionárias das escolas. O Sr. Presidente da Junta 

respondeu que a reunião decorreu dentro da normalidade e informou que no presente ano 

letivo irão ser dinamizadas duas atividades no Jardim de Infância: Yoga Kids e Dança Criativa. 

O Sr. André Peixoto prosseguiu a sua intervenção solicitando um ponto de situação da limpeza 

das bermas e sargetas. O Sr. Presidente da Junta informou que a limpeza está a ser realizada 

pelo cantoneiro, dando-se prioridade às zonas habitacionais. O executivo prevê que a partir 

do primeiro trimestre de 2025 a freguesia esteja mais limpa, sendo possível garantir a 

manutenção da limpeza das bermas. Por fim, o Sr. André Peixoto, questionou o executivo 

sobre a existência e zona verde na Rua da Bloqueira, uma vez que se deu início a uma 

construção que não parece ter a parcela desafeta à obra. O Sr. Presidente da Junta respondeu 

informando que na última Assembleia Municipal foi aprovada a desafetação e venda dessa 

parcela e o proprietário do lote contíguo exerceu o seu direito de compra e, enquanto a 

escritura não é feita, solicitou autorização para a passagem das máquinas pela parcela. 
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Relativamente à compra, a Junta não se opôs e fez o pedido para que este valor possa reverter 

para a freguesia. 

Seguidamente, tomou a palavra o Sr. Manuel Silva, questionou se as árvores abatidas na 

escola serão replantadas, ao que o Sr. Presidente da Junta responde afirmativamente. 

Passou-se, de seguida, ao ponto três da ordem de trabalhos: Minuta do Contrato com o 

Sporting Clube de Braga (SCB) e proposta de atribuição de isenção parcial de taxa, tendo sido 

dado a conhecer, pelo Sr. Presidente da Junta, que este ano o desconto será menor, no ano 

anterior o valor pago foi de 6 600€ e neste ano será de 7 700€. 

O Sr. Manuel Silva referiu que se estava a repetir o debate de um assunto abordado há duas 

assembleias, acusando o executivo de falar em minuta de contrato, quando apenas faz um a 

acordo com o SCB. O Sr. Presidente da Junta argumentou informando que um contrato é o 

mesmo que um conjunto de acordos e apenas se deve relevar que o campo de futebol é da 

junta de freguesia, que tem um contrato com a SGEB com a duração de 25 anos, estando a 

gestão do campo delegada ao executivo. Desta forma, há legitimidade por parte do executivo 

para a realização de acordos com outras entidades. Referiu ainda, que o campo de futebol 

está ocupado pelo SCB das 18h30 às 20h00, estando disponível para a realização de outras 

atividades no restante horário. 

O Sr. Manuel Silva propôs que o mapa de ocupação do campo fosse facultado aos membros 

da Assembleia de Freguesia. 

Não havendo outras intervenções passou-se à votação tendo o contrato sido aprovado com 

quatro votos a favor (Partido Socialista), três abstenções (Coligação Juntos por Braga) e um 

voto contra do Tibães Nossa Terra. 

Passou-se ao ponto quatro da ordem de trabalhos: Minuta do Contrato com o ACR “Os 

Marretinhas” e proposta de atribuição de isenção parcial de taxa, o Sr. Presidente da Junta 

referiu que este contrato é semelhante ao do ano anterior e ao do SCB, e que neste caso 

usufrui de uma isenção de 25%, o desconto é dado tendo em conta o facto de muitos dos 

atletas do clube serem da freguesia. Foi adicionada uma nova cláusula, que tinha vindo a ser 

referida desde o ano anterior, sempre que “Os Marretinhas” solicitem a utilização do pavilhão 

ao fim-de-semana, e não estejam previstos outros eventos para o espaço, poderão utilizar o 

pavilhão sem custos acrescidos. 

O Sr. Manuel Silva, pediu a palavra para referir que neste caso em concreto concorda com a 

isenção, uma vez que existem atletas da terra a participar, quanto a isenção do SCB não 

concorda. 
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Não havendo mais intervenções passou-se à votação tendo o contrato sido aprovado com 

quatro votos a favor (Partido Socialista) e quatro abstenções (Coligação Juntos por Braga e 

do Tibães Nossa Terra). 

Passou-se, de seguida, ao ponto cinco, Discussão e votação da segunda modificativa do 

Orçamento e Plano Plurianual, o Sr. Presidente da Junta tomou a palavra para referir que, 

essencialmente, a razão da modificativa deve-se ao facto de ter existido um aumento de 

receita relativa ao contrato da antena de telemóveis, que se renovou com a Vodafone, não 

estando previsto, aumento de receita das refeições escolares, aumento da receita do apoio 

socioeducativo e ainda devido aos pagamentos atempados da CMB que não era habitual. 

Não havendo intervenções passou-se à votação, tendo a modificativa do orçamento e plano 

plurianual sido aprovada com quatro votos a favor (Partido Socialista) e quatro abstenções 

(Coligação Juntos por Braga e do Tibães Nossa Terra). 

Por fim, passou-se, ao ponto seis, período reservado ao público. Foram abertas as inscrições 

tendo-se inscrito o Sr. Manuel Silva, a Sra. Alexandrina Ferreira, o Sr. Joaquim Loureiro, a 

Sra. Anabela Gomes, a Sra. Maria Silva, a Sra. Elisabete Ribeiro e o Sr. Eduardo Barbosa. 

Tomou a palavra o Sr. Manuel Silva, que solicitou ao Sr. Presidente da Junta que apresentasse 

o ponto da situação do processo do cemitério. O Sr. Presidente da Junta deu a conhecer que 

recebeu hoje uma chamada sobre o assunto e tem prevista uma reunião na Câmara nos 

próximos dias com o Dr. Pedro Soares e com quem está a acompanhar o processo na 

Câmara. Referiu ainda que terá que se avançar com a expropriação, estando a CMB a 

aguardar um levantamento cadastral para avançar com o processo. 

Posteriormente, tomou a palavra a Sra. Alexandrina Ferreira, retomando o tema do cemitério, 

referiu que já se passaram, quase, quatro anos e nada se fez. 

Seguiu-se a intervenção do Sr. Joaquim Loureiro que tomou a palavra para referir que 

contratos não são acordos, contrariando o que havia sido dito antes pelo Sr. Presidente da 

Junta, e o que esteve hoje em análise foram acordos e não contratos e no mínimo a 

convocatória está mal elaborada. Ainda sobre a convocatória, referiu que, por milagre, desta 

vez, a mesma se encontra afixada nos placardes informativos da Junta de Freguesia, o que 

não aconteceu outras vezes. Sobre a toponímia começa por dizer que é possível a Assembleia 

de Freguesia apresentar propostas sobre revisão da toponímia junto da CMB, refere ainda 

que a Mesa não pode apresentar propostas na Assembleia, pois não está previsto no 

regimento, ou na lei. O Sr. Presidente da Assembleia, tomou a palavra para contrapor esta 

afirmação, ao referir que qualquer membro da Assembleia pode apresentar propostas, quer 
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individualmente, quer coletivamente, fazendo-o como parte de agrupamento partidário, ou da 

Mesa da Assembleia. O Sr. Joaquim Loureiro retomou a sua intervenção, para referir que 

também a proposta sobre a toponímia está mal elaborada, deveria apresentar as plantas dos 

locais e indicando o início e o fim da rua. Refere ainda, que o nome da rua “Agra Maior” está 

mal escrito e deveria ser “Agramaior” e que os proprietários dessa rua, se esta mudasse o 

nome, seriam obrigados a mudar todos as suas confrontações por este facto. O sr. Presidente 

da Assembleia tomou a palavra para responder afirmando que a proposta apresentada foi à 

Assembleia, e não à CMB, estando esta, portanto, bem apresentada, só depois desta ser 

aprovada pela Assembleia de Freguesia é que será apresentada junto da CMB, respeitando 

sempre os requisitos exigidos. Quanto às confrontações, referiu que, possivelmente, os atuais 

proprietários dos terrenos não têm registado, ainda, a rua com o nome atual, como 

confrontante, passados que foram já muitos anos da atribuição do nome, e que os proprietários 

só terão que mudar as confrontações quando transacionarem o terreno. 

O Sr. Joaquim Loureiro continuou a sua intervenção referindo que em abril tinha sido solicitado 

a alteração da data da assembleia, porque é sempre apresentada muita documentação, por 

vezes apresentada em cima da hora, nem sempre os membros têm tempo para a analisar, foi 

referido na altura pelo sr. Presidente da Assembleia que a assembleia teria que ser 

forçosamente agendada para abril e pelo sr. Presidenta da Junta que tinha que apresentar as 

contas até trinta de abril, sendo que isso não corresponde a verdade, pois a Junta de 

Freguesia pode enviar as contas para o Tribunal de Contas, mesmo sem estas estar ainda 

aprovadas na Assembleia. O Sr. Presidente da Junta tomou a palavra para referir que 

efetivamente tem que apresentar as contas, ao tribunal de contas, até 30 de abril, não 

necessitando, contudo, de estas estarem ainda aprovadas pela Assembleia, questionando de 

volta se não teria sido mais fácil, ao TNT, apresentar outro elemento representante do partido, 

quando o elemento efetivo não tem disponibilidade, ou não tem condições para participar. O 

Sr. Joaquim Loureiro continuo referindo que o Sr. Presidente da Junta disse em tempos uma 

inverdade, que, as Juntas de Freguesias, tinham que ter o Presidente da Junta a meio tempo. 

O Sr. Presidente da Junta tomou a palavra para referiu que na altura consultou a lei e que 

tudo estava de acordo com o enquadramento legal em vigor, sobre o funcionamento da Juntas 

de Freguesia, com o Presidente da Junta a estar a meio tempo. Por fim, o Sr. Joaquim Loureiro 

terminou a sua intervenção apresentando o seu relatório do estado da freguesia, passados 

três anos, a escola pré-primária está pior que aquilo que estava, a casa Peixoto esta 

abandonada, os balneários antigos do campo de futebol também estão abandonados, a 
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mobilização das pessoas no 25 de abril e no dia da freguesia foi incipiente, o São Filipe está 

abandonado, o campo de futebol está abandonado há uma série de anos, o cemitério é um 

processo que não tem fim, relativamente as placas informativas do mosteiro de Tibães na 

rotunda, antes das obras existiam duas placas que entretanto desapareceram e finalmente 

refere que esta Junta de Freguesia recebeu três obras do executivo anterior e só conclui duas, 

termina solicitando uma reação a estas afirmações por parte dos diferentes grupos partidários 

da Assembleia. 

A Sr. Anabela Gomes tomou a palavra para referir que tem coisas com que concorda, a 

questão do cemitério e outras, mas não concorda com as polemicas e outras situações 

desnecessárias que por vezes se geram nas assembleias, acha bem que as pessoas 

cheguem a assembleia e apresentem o que está menos bem na freguesia. 

O Sr. Manuel Silva também solicitou a palavra para referir que o executivo assumir a gestão 

da freguesia é uma grande responsabilidade, deveria, pelo menos uma vez por mês, percorrer 

a freguesia para verificar onde existem problemas para que estes possam ser corrigidos. No 

seu ponto de vista, a Junta não está a funcionar corretamente e gostaria que se identificasse 

algo positivo que a Junta tenha feito. 

O Sr. Presidente da Junta de Freguesia tomou a palavra para questionar como é que Sr. 

Manuel Silva pode afirmar que o Presidente da Junta não percorre a freguesia e a frequência 

com que o faz, se quiser poderá mostrar as fotos que tem guardadas no seu telemóvel que 

demostram as várias situações registadas e a frequência com que percorre a freguesia. 

Continua referindo que o funcionamento de uma freguesia é muito mais que a execução de 

obras e que a evolução da mesma não passará simplesmente pela execução de obras, muita 

coisa já foi feita, somos das freguesias que tem maior cobertura de infraestruturas, faltam 

poucas ruas sem saneamento, pelo que conhece existe 100% de abastecimento de água. 

Termina referindo que a evolução faz-se, agora entrando numa era digital, com muito trabalho 

árduo das juntas que não se nota.   

A Sra. Maria Silva tomou a palavra para referir que uma senhora, mais que uma vez, dirigiu-

se a sua casa a pedir dinheiro, entrou em contacto com o Sr. Padre da freguesia para 

encontrar ajuda, pois a Sra. não tem água, não tem luz, tem o marido acamado, ela igual, a 

filha está desempregada e não consegue fazer nada. 

O Sr. Presidente da Junta tomou a palavra para responder, dizendo que a filha esteve reunida 

com o Executivo na Junta de Freguesia, que foi preparado todo o processo para iniciar no 

BragaHabit e no Centro Comunitário de Dume e a Sra. nem por uma vez se deslocou ao 
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Centro Comunitário de Dume e o processo do BragaHabit ainda se encontra na Junta por 

levantar, a Junta fez o possível para ajudar. 

Por fim tomou a palavra a Sra. Elisabete Ribeiro para apresentar o problema que afeta os 

moradores do Bairro de Ruães, solicitando ajuda à Junta de Freguesia para solucionar o 

problema dos transbordos permanentes das fossas comuns que servem as casas do Bairro, 

o problema afeta mais as casas próximas com maus cheiros e poderá ter repercussões na 

saúde pública, as pessoas pagam uma taxa de saneamento à AGERE e a empresa não dá 

qualquer resposta, os moradores necessitavam de uma resolução rápida da situação. 

O Sr. Presidente da Junta tomou a palavra para referir que tem conhecimento do problema, a 

conduta que serve as habitações é antiga, infelizmente passa por dentro das casas, tem vindo 

a falar com a AGERE, a título informal, a empresa tem comunicado que poderá ser criada uma 

nova rede na via pública, só que poderá acarretar custos acrescidos para as pessoas. O Sr. 

Presidente Junta propõe que os moradores se organizem e apresentem uma exposição por 

escritos assinada e dirigida à AGERE, para forçar uma reunião e tentar encontrar a solução 

mais vantajosa para os interessados, a Junta de Freguesia fará a ponte e agendará a reunião, 

refere por fim que a situação não será de fácil resolução pois envolve muitos moradores. 

De seguida, o Sr. Eduardo Barbosa tomou a palavra para referir que está cansado de solicitar 

à AGERE para vir limpar as fossas e esta não tem dado resposta às solicitações. Também 

solicitou a limpeza do caleiro da rua da frente do Bairro de Ruães. 

O Sr. Presidente da Junta referiu que já foi comunicado ao cantoneiro para efetuar a limpeza 

desse caleiro. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente da Assembleia deu por encerrada a sessão 

pelas vinte e duas horas e cinco minutos. Seguem-se as assinaturas dos elementos da Mesa 

da Assembleia. 

 

            PRESIDENTE DA MESA: _________________________________________________ 

 PRIMEIRO SECRETÁRIO DA MESA: _________________________________________ 
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